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CUIDADO CENTRADO NO PACIENTE – RAÍZES 
HISTÓRICAS

Década de sessenta - “Medicina centrada no paciente”,

contrapondo-se à “Medicina orientada pela doença”,

conceito de relacionamento terapêutico, de Michael e

Enid Balint.

Terapia Centrada na Pessoa ou Abordagem Centrada

na Pessoa de Carl Rogers.

Nos anos setenta - . no seu artigo clássico publicado

em 1977, George Engel propôs uma novo modelo para

a medicina, o modelo biopsicossocial, contrastado

com o modelo biomédico existente.

. O CCP é um termo adotado pela primeira vez pelo 

Michael Balint na década de 1950, em seu trabalho com 

o General Practioner do Reino Unido (Pilnick 2022)

A expressão CCP é atribuída à Amelia Leino, que a

empregou no artigo “Planning Patient Centred-Care“,

de 1952.
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A  pessoa que tem a doença; a experiência da pessoa 

de viver com aquela doença; a sua narrativa e a sua 

atitude; como a pessoa e os demais consideram aquela 

condição enquanto uma doença; cuidar do paciente 

como uma pessoa.
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CUIDADO CENTRADO NO PACIENTE – INSTITUTO 
PICKER E O INSTITUTO DE MEDICINA

No ano de 1986, o movimento do CCP avançou

quando Harvey and Jean Picker estabeleceu a

Fundação Picker

1987 - Picker/Commonwealth Programme for

Patient Centred Care.

Em 1993, o Instituto Picker em conjunto com a

Harvard School of Medicine conduziu uma

pesquisa sobre CCP e estabeleceu oito princípios:

Apoio emocional, empatia e respeito.

Em 2001, a Academia Nacional de Medicina dos

Estados Unidos (anteriormente denominado de

Instituto de Medicina), assentou que o CCP

consiste em um objetivo para a melhoria dos

cuidados em saúde no século XXI .

Foi disseminado o léxico da centralidade do

paciente no campo dos cuidados em saúde, ao

situá-lo como um dos eixos do cuidado de alta

qualidade, no Relatório “Crossing the Quality

Chasm”.
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“UMA PARCERIA ENTRE 
PROFISSIONAIS , PACIENTES E 

SEUS FAMILIARES PARA 
ASSEGURAR QUE AS 

DECISÕES RESPEITEM AS 
VONTADES,  AS 

NECESSIDADES E  AS 
PREFERÊNCIAS DOS 

PACIENTES , E QUE ESSES 
SEJAM EDUCADOS E  
APOIADOS EM SUAS 

NECESSIDADES DE TOMAR 
DECISÕES E  DE PARTIC IPAR 

DO SEU PRÓPRIO CUIDADO ”.

Academia Nacional  de Medic ina
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Abertura para o outro

Ampliação da capacidade de compreensão da situação 

do paciente  e dos seus estados mentais.

Reconhecimento da humanidade compartilhada.
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Relação entre duas pessoas

Várias dimensões da vida do 

paciente

Valoração equânime do 

mundo do paciente



O QUE É EMPATIA?



FRANS DE WAAL 



EMPATIA CLÍNICA

Compreensão 

Compreensão da situação do paciente,

de sua condição particular, da sua

perspectiva e emoções. Inclusive da sua

dor e sofrimento.

Comunicação 

Envolve a capacidade de comunicar a

compreensão. Objetivo de checar a

acurácia dessa compreensão.

Ação pró-paciente

Atuação do profissional de saúde de

acordo com a compreensão, após a

verificação da sua acurácia, adotando

um comportamento pró paciente.
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O QUE A EMPATIA CLÍNICA NÃO É

Compaixão  

Conexão com o sofrimento do paciente

e a adoção de uma atitude em prol do

seu alívio.

Não envolve as funções cognitivas da

empatia.

Guarda com relação com o sofrimento.

Sentir por/Sentir com 

Angúst ia empát ica e 
Fadiga empát ica

Angústia empática - a empatia

emocional pode conduzir a pessoa

stress, sofrimento e a uma exaustão

emocional.

Fadiga empática - Esgotamento

emocional e físico decorrente do

enfrentamento de situação de estresse

persistente.

Contágio emocional  

O contágio emocional é autônomo e

inconsciente. Reação emocional com as

emoções, dor e sofrimento do paciente.
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PRINCIPAIS OBSTÁCULOS DA EMPATIA CLÍNICA

Formação dos 
prof iss ionais de saúde

Preocupação desapegada

Modelo biomédico – Modelo 

biopsicossocial 

Distanciamento emocional 

Vieses impl íc i tos do 
prof iss ional  e 

paroquial ismo da 
empat ia

Os vieses implícitos dos profissionais

recaem, em geral, sobre pacientes que

apresentam condição de vulnerabilidade

acrescida, tais como pessoas idosas,

crianças, pessoas com transtornos

mentais, pessoas com baixa literacia em

saúde e pessoas em condições de

pobreza.

Fatores s istêmicos 

Ênfase na tecnologia.

Falta de tempo para as consultas.

Cargas de trabalho administrativa,

protocolos pesados, falta de espaços de

bem-estar, desvalorização da empatia

como parte central da missão da

instituição de saúde e outros.
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A EMPATIA CLÍNICA E OUTRO-
ORIENTADA. NÃO É COLOCAR-SE 

NO LUGAR DO PACIENTE.
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REFLEXÕES AS INTERFACES ENTRE EMPATIA CLÍNICA 
E CCP

COMUNICAÇÃO 
EMPÁTICA 

Os profissionais 

precisam estar aptos 

a escutar 

atentamente o 

paciente e ter 

curiosidade empática. 

O CCP tem como 

ponto inicial a escuta 

a escuta do paciente 

e curiosidade do 

profissional. 

AGÊNCIA DO 
PACIENTE E 
PACIENTE 

COMO PESSOA

Paciente como 

agente mental, 

epistêmico e moral. 

A empatia permite 

uma compreensão 

diferenciada dos 

construtos que 

compõem a agencia 

do paciente.

NECESSIDADES, 
VONTADE E 

PREFERÊNCIAS 
DO PACIENTE

As necessidades, a 

vontade e as 

preferências do 

paciente norteiam as 

decisões. 

A empatia é a 

capacidade de 

abertura do 

profissional para 

esses elementos do 

CCP.

MODELO 
BIOPSICOSSOCIAL

Importância conferida 

às emoções do 

paciente e a todos os 

aspectos da sua vida.  

A empatia clínica 

propicia um 

comportamento pró-

paciente, abarcando 

não apenas o 

emprego da técnica, 

mas também 

componentes 

emocionais. 

ALIANÇA 
TERAPÊUTICA

O cuidado em saúde 

é relacional. A relação 

se caracteriza pela 

confiança. A empatia 

clínica leva ao 

fortalecimento dessa 

confiança e permite a 

construção da relação 

com base na abertura 

para o outro e 

reconhecimento da 

humanidade 

compartilhada.
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PALAVRAS FINAIS

O CCP implica a conexão com a perspectiva do paciente 
– EMPATIA CLÍNICA 

O CCP é marcado eticamente pelo compromisso dos
profissionais de saúde com a consideração do paciente
como um sujeito participante, dotado de estados
mentais próprios e de situação particular, que devem ser
norteadores do processo de tomada de decisão –
empatia clínica é a capacidade que permite o
profissional de se conectar com o mundo de paciente e
de se conduzir conforme esse mundo.

O engajamento empático nos cuidados em saúde é um 
componente intrínseco do CCP.
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O CCP E A EMPATIA 
CLÍNICA SE 

FUNDAMENTAM NO 
RECONHECIMENTO 

DO PACIENTE COMO 
UMA PESSOA 
DOTADA DE 

PENSAMENTOS, 
MORALIDADES E 

EMOÇÕES PRÓPRIOS.
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OBRIGADA PELA 
ATENÇÃO.
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